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EDUCAÇÃO DE VALORES LEVA ESCOLAS DIOCESANAS DE MACAU A HONG KONG – Representantes 
das escolas diocesanas de Macau participaram num “workshop” em Hong Kong, dedicado à Educação de Valores, no passado dia 
26 de Janeiro. A delegação da RAEM foi liderada pela Comissão Diocesana da Educação Católica. Na vizinha Região Administrativa 
Especial, os trabalhos estiveram a cargo da Secção para a Educação Religiosa e Moral do Gabinete de Educação Católica de Hong 
Kong. FOTO: Comissão Diocesana da Educação Católica

Os fiéis católicos de Macau estão convi-
dados a entregarem os ramos que rece-
beram em 2023, no Domingo de Ramos, 
a fim de serem queimados. As cinzas 
provenientes da queima dos ramos se-
rão impostas nas testas dos fiéis na Quar-
ta-feira de Cinzas, a 14 de Fevereiro.

«A quem no ano passado recebeu ramos 
no Domingo de Ramos, e ainda os guarda 
em casa, que os entregue na sacristia ou no 
Cartório da Sé, situado em frente à catedral», 
pediu o padre Daniel Ribeiro, SCJ, no fi-
nal da Missa Dominical de 28 de Janeiro.

Segundo o vigário paroquial para a 
comunidade de língua portuguesa, «os 
ramos serão queimados, sendo essas as cin-
zas que os fiéis irão receber na Quarta-feira de 
Cinzas deste ano».

OFERTA DE CHÁ E SAUDAÇÕES 
CHINESAS – Após a celebração da Mis-
sa Dominical, os fiéis foram presentea-
dos com um chá quente – servido pela 
comunidade chinesa da paróquia da Sé, 
em frente ao Paço Episcopal –, tendo 
ainda sido oferecidas pagelas com sau-

QUARTA-FEIRA DE CINZAS: RAMOS 
DE 2023 PODEM SER ENTREGUES NA SÉ CATEDRAL

Chá e saudações chinesas 
oferecidas aos fiéis

dações em Chinês na entrada da cate-
dral. As duas iniciativas tiveram como 
objectivo assinalar o início das comemo-
rações do Ano Novo Chinês.

FORMAÇÃO E ADORAÇÃO DO 
SANTÍSSIMO – «Próximo sábado [ama-
nhã], dia 3 de Fevereiro, haverá momento 
de formação e Adoração do Santíssimo Sacra-
mento [na Sé Catedral]. Estão todos convi-
dados», anunciou o padre Daniel. 

J.M.E.

A Procissão de Nosso Senhor 
Bom Jesus dos Passos sai à rua 
a 17 e 18 de Fevereiro. Como 
habitualmente, irá ser precedida 
de uma Novena, celebrada na 
igreja de Santo Agostinho, entre os 
dias 8 e 16.

Promovida pela Confraria de Nosso Se-
nhor Bom Jesus dos Passos, a iniciativa 
vai voltar a ser conduzida nas línguas 
portuguesa e chinesa, ainda que em mo-
mentos distintos do dia, explica Carlos 
Cabral, em declarações a’O CLARIM. 
«A novena em Chinês é conduzida durante 
a parte da manhã e a novena em Português é 
feita da parte da tarde, às 18:00 horas, am-
bas na igreja de Santo Agostinho. Depois de 
terminada a novena, no sábado, temos a Mis-
sa das Cinco Chagas, celebrada pelo bispo D. 

PROCISSÃO PAUTA O ARRANQUE DAS CELEBRAÇÕES DA QUARESMA

Novena do Bom Jesus dos Passos principia a 8 de Fevereiro
MARCO CARVALHO

Stephen Lee. Nesse mesmo dia, é organizada 
a Procissão da Cruz, que é a primeira parte 
da Procissão do Senhor dos Passos propria-
mente dita. A Procissão da Cruz faz-se entre 
a igreja de Santo Agostinho e a Sé Catedral», 
recorda o secretário da Mesa Directora 
da Confraria.

Quase tão antiga como a própria ci-
dade de Macau, a Procissão de Nosso 

Senhor Bom Jesus dos Passos tem pre-
cisamente como aspecto mais original o 
facto de se realizar em dois dias. O cor-
tejo tem início no sábado que antecede 
o Primeiro Domingo da Quaresma, com 
a imagem do Senhor a carregar a cruz 
a pernoitar na Sé Catedral, antes de re-
gressar, no dia seguinte, à igreja de San-
to Agostinho, onde está exposta duran-

te o resto do ano. «No Domingo temos a 
Procissão do Senhor dos Passos propriamente 
dita, que sai da Sé Catedral e volta novamen-
te à igreja de Santo Agostinho. Durante esta 
segunda procissão, cumprimos alguns dos 
passos da Via Sacra. Como Macau é uma 
cidade pequena, é impossível cumprir as ca-
torze estações da Cruz, mas assinalámos sete. 
Em cada uma dessas estações, o andor pára, 
a Verónica canta e os fiéis entoam o “Passio 
Domini”. Logo à chegada à igreja de Santo 
Agostinho é proferido o Sermão do Horto», 
elenca Carlos Cabral.

Este ano, a exemplo do que sucedeu 
no ano passado, o padre Daniel Ribeiro 
volta a assumir o estatuto de pregador e 
a professar o sermão endereçado à co-
munidade católica de língua portugue-
sa. O sermão em língua chinesa, por sua 
vez, vai ser pregado pelo padre Albert 
Ho Fai. «Todos os anos, a Confraria convi-
da sacerdotes específicos para fazer o sermão. 
No ano passado, quem proferiu o sermão em 
Português foi o padre Daniel. Já da parte chi-
nesa, fê-lo o padre Michael Cheung, pároco 
de Nossa Senhora de Fátima. Este ano, a pre-
gação em língua chinesa vai ser dirigida pelo 
padre Ho Ka Fai, e em Português mantém-
-se a mesma escolha: vai ser o padre Daniel 
a pregar o sermão», remata o mesmo res-
ponsável. 
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